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Disciplina

Ditadura e Mídia no Brasil

Código
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Curso

Jornalismo

Departamento

301400

Unidade

ICSA

Duração em Semanas Carga horária semanal Carga horária semestral

18

Total

4h

Teórica

2h

Prática

2h

Horas/aula

72h

Horas

60h

Aprovação da ementa Aprovação do Programa Pré-requisitos

EMENTA

Relação entre história e memória (1964 até os dias de hoje); crise institucional da década de 1960; golpe de 1964; 

golpes na América Latina; ditadura militar; diferentes formas de contestação e resistência; papel da mídia durante a 

ditadura, com destaque para os Diários Associados e as Organizações Globo; tortura: narrativas do trauma e Comissão 

Nacional da Verdade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Golpes na América Latina

1.1 A crise da década de 1960

1.2 Contexto do Golpe de 1964

1.3 O papel da mídia nesse período

1.4. Caracterização do Estado autoritário e montagem do aparato repressivo

2. Movimentos sociais

2.1 Movimento estudantil, operário, camponês, religioso. Luta armada e repressão

3. O processo de abertura política, redemocratização e Anistia

4. Construção e disputas em torno da memória

4.1. Justiça de transição, Comissão Nacional da Verdade e Comissões locais

4.2. Reverberação na mídia
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